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O futuro das terras in-
dígenas tem sido tema de
pesquisas atualmente. Sa-
ber como estarão essas ter-
ras e como será o futuro
desses povos é uma ques-
tão que vem sendo discu-
tida entre os estudiosos do
assunto. O antropólogo e
professor Antonio Brand,
que coordena um dos pro-
gramas de pesquisa e ex-
tensão desenvolvido junto
às sociedades indígenas do
Estado: Programa Kaiowá-
Guarani, do Núcleo de Es-
tudos e Pesquisas das Po-
pulações Indígenas da
Universidade Católica
Dom Bosco (NEPPI/
UCDB), diz que as popu-
lações indígenas que ocu-
pam 58 municípios de
Mato Grosso do Sul têm
perspectivas promissoras
por meio do ensino e da
educação de qualidade.
Uma das poucas popula-
ções que defendem e lutam
pelo que é seu, os própri-
os indígenas também res-
saltam a importância de se
preservar a cultura e iden-
tidade de suas famílias.

Página 13

Índio

feliz

Confuso

horário
O Projeto de lei que visa

à unificação dos horários de
Mato Grosso do Sul e Mato
Grosso, apresentado ao Se-
nado e à Câmara, tem por
objetivo argumentar sobre o
atraso de uma hora que
ocorre nestes Estados em
relação a Brasília. A questão
do fuso horário está geran-
do polêmicas na população
por diversos fatores, sendo
um desses em relação ao
reflexo que  sofre a econo-
mia do Estado, por perder
importantes participações
em operações econômicas
que ocorrem no país.

      Página 05

Adoption
A adoção internacional é

a solução para muitos casais
estrangeiros que querem
tanto completar a família
como para aqueles que não
têm filhos e encontram na
adoção a oportunidade para
tê-los. No entanto, a seleção
dos casais é bem rigorosa, e
a maioria dos pedidos vem
de casais europeus. Eles não
têm tantos problemas em
levar uma criança com mais
idade, independente da cor,
sexo, irmãos, que não po-
dem ser separados. A ado-
ção acontece mais por amor,
e ser diferente dos filhos bi-
ológicos não interfere em
nada para os casais do exte-
rior que querem ser pais de
crianças brasileiras.

         Página 08

O modelo de família brasi-
leira está se transformando.
Antes os casais constituíam
um lar com muitos filhos,
como na época de nossos avós
e bisavós. Agora este cenário
dificilmente acontece, a mai-
oria das famílias de classe
média, onde o nível de escola-
ridade é maior, planeja a quan-
tidade de filhos. Algumas das
variáveis utilizadas pelas famí-
lias para reduzir o número de
integrantes são: os gastos com
a cesta alimentação,  com
grande peso dentro do orça-
mento da família, e a dificul-
dade de encontrar um bom
emprego.

Página 05

O narguilé tem se tor-
nado um hábito entre os
jovens que procuram
uma forma de interagir
com os amigos. Fumado
individualmente ou em
grupos, é mais prejudici-
al à saúde do que o cigar-
ro. O alerta vem da Or-
ganização Mundial de
Saúde (OMS) que afirma
que uma sessão de nar-
guilé dura em média uma
hora e equivale ao con-
sumo de cerca de 100 ci-
garros. Mesmo assim, o
fumo árabe tem se torna-
do popular com o passar
dos anos e conquistado
adeptos.

Página 08

No pulmão

Munido de apenas uma
lanterna é possível acom-
panhar de pertinho ani-
mais de hábitos noturnos,
sentir um friozinho na bar-
riga e ainda ficar craque
em espécies de plantas na-
tivas. Tudo isso é o novo
atrativo do Parque do Pro-
sa. Sempre com suas famo-
sas trilhas durante dia, sur-
ge agora esse projeto dife-
rente e irreverente. O Em
Foco acompanhou de
pertinho toda a trilha e
sentiu na pele as variadas
sensações dessa aventura.

Página 06

Noturnos

em trilha

Foto: Tatiana Gimenes

Foto: Evillyn Regis

Foto: Juliana Gonçalves

Foto: Juliana Gonçalves

Foto: Tatiana Gimenes

Foto: Evillyn Regis

Filhos na

planilha
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Editorial
Dias melhores virão!

Obrigar o eleitor a votar

não exercita democracia
Bruna Lucianer

Assistindo televisão esses
dias atrás, reparei em uma pro-
paganda do Governo incenti-
vando os jovens de 16 ou 17
anos a fazerem seu título elei-
toral para votarem nas eleições
municipais. Lembrei de mim
mesma, há três anos; comple-
tei 16 anos no dia 5 de julho e
no dia 6 fui até o Fórum fazer
meu título. Sempre gostei de
política, desde cedo costuma-
va prestar atenção na conversa
dos mais velhos quando esse
era o assunto. Saía repetindo o
que eles diziam para os meus
amiguinhos que, na maioria
das vezes, não queriam saber
da conversa.

Pensando na aversão que a
grande maioria das pessoas tem
à política (e não vou entrar em
detalhes de peculiaridades da
mesma) veio outra questão à
minha cabeça: porque alguém
que tem horror até de ouvir fa-
lar em política, é obrigado a
votar? Você pode ter pensado:
ué, porque todo mundo preci-
sa exercer sua cidadania. E eu
retruco: foi a mídia, man-
comunada com o próprio Go-
verno, que enfiou isso na sua
cabeça.

Esse tipo de coisa é típica do
Brasil mesmo; um país que se
autodenomina livre e democrá-
tico, mas que obriga seus habi-
tantes a exercerem aquele que
deveria ser um direito. A gran-
de maioria dos países verdadei-
ramente democráticos não obri-
ga sua população a ir às urnas.
Vota quem quer, quem deseja
realmente exercer a tal cidada-
nia.

Certo, se o voto não fosse
obrigatório, muita gente deixa-
ria de exercer esse direito. E
com toda razão, diga-se de pas-
sagem. É mais do que óbvio que
se o voto fosse facultativo, o
número de votantes seria dire-

tamente proporcional ao nível
de consciência política desen-
volvido pela população. Seriam
votos com qualidade e consci-
ência, o que obrigaria o candi-
dato a se preocupar infinita-
mente mais com sua credibili-
dade pública.

No caso da não-obriga-
toriedade do voto, surge a ques-
tão da prática de “troca de fa-
vores”, a famosa compra de
votos. Em primeiro lugar, é
muita hipocrisia afirmar que
não existe compra de votos no
atual sistema. Pelo contrário, o
eleitor pode pensar: “já que te-
nho que votar, pelo menos que
eu tire algum proveito disso”.
Para ilustrar essa afirmação, uti-
lizo o fato de que pesquisas
mostram que 80% dos eleito-
res não lembram o nome do
deputado federal que votaram
nas últimas eleições. A adoção
do voto facultativo levará às
urnas o eleitor disposto a inves-
tir no futuro de seu município,
seu Estado, sua nação e aumen-
tará a responsabilidade dos Par-
tidos Políticos na escolha de
seus candidatos, que deverão
ser aqueles identificados com
as aspirações das comunidades
que deverão representar.

Garanto que eu estou assus-
tando muita gente com essa
conversa. E a idéia é assustar
mesmo; mostrar o quanto so-
mos manipulados diariamente
por todos os meios possíveis. A
televisão está aí, para nos dizer
o tempo todo como é lindo, im-
portante e digno votar. Mas ela
não diz que um direito deixa de
ser um direito quando é impos-
to por alguma entidade (prin-
cipalmente quando essa entida-
de é a própria Constituição Fe-
deral), e você, caro brasileiro,
acredita em toda essa ladainha
e vai feliz às urnas a cada dois
anos, correndo o risco de per-
der mais direitos ainda caso
não compareça. E nessa “impo-

sição de direitos” o Brasil con-
tinua no rumo que está...

Tenho certeza de que uma
eleição com o voto facultativo
espelharia com muito mais fi-
delidade a vontade popular. A
escolha seria mais precisa e
cristalina, pois o eleitor já iria
às urnas com seus candidatos
definidos, abandonando inclu-
sive o risco de ser influenciado
por boca de urna. Reparou
como a grande maioria dos pro-
blemas relacionados à política

partidária estaria resolvida?
Mas para a tranqüilidade

daqueles que fazem do seu
mandato parlamentar um meio
de vida, utilizando palavras do
vereador Zulmir Rasch e paro-
diando uma passagem bíblica
do Livro de Mateus (Mt 19.24),
é mais fácil um camêlo passar
pelo buraco de uma agulha, do
que o Congresso Nacional apro-
var emenda constitucional ins-
tituindo voto facultativo no
Brasil.

Pedro Martinez

Num mundo tão
cheio de misérias e
injustiças o único
ponto em comum
que todos querem
chegar é na melhoria.
E se é chamado de
melhoria é porque é
uma vontade de mu-
dar o que está ruim.
Um único agravante
é implícito nessa his-
tória: você só diz que
muda se alguém mu-
dar.

Mudar ou não?
Querer ou não? Es-
quecemos a qualida-
de ou a prezamos?
São as questões uni-
versais nos rodeando
e a gente pensa no
“Ídolos” que vai co-
meçar a passar ma
Record. As pessoas

O Espelho do Outrem e a

Expressão da Cibernética
f i c a m
tão pre-
sas às
s u a s
d ú v i -
das que
acabam
gastanto
t o d a
sua for-
ça em
coisas completamente mate-
riais. O chocolate cura a soli-
dão, o sorvete cura a dor da
paixão não correspondida e
a bebida cura o pé no trazeiro.

Nesse vai e vem de eletrô-
nicas, botões de playstation e
cabos de fibra ótica ciberné-
ticos a gente acaba virando só
um único ser sem expressão
que sorri com dois pontos e a
letra “D”. Mas a gente não
pode ser um personagem que
se controla com o botão x e o
quadrado do vídeo-game,
agente não muda porque a

r e v i s t a
de ga-
m e s
manda,
ou ensi-
n a . . . a
g e n t e
m u d a
porque o
m u n d o
não é só

um, ele são vários mundos
em um só. EU somos todos
nós.

Se numa simples foto
digitalizada cada ponto de
luz é um pixel, então cada
pixel forma uma foto só. O
mundo e a gente é a mesma
coisa, somos um só que for-
mam um mundão gigantes-
co e a gente deve sim se in-
dividualizar, mas se indivi-
dualizar para o mundo e
não para nós mesmo num
planeta chamado Messen-
ger.

Eles não precisam de muito para ser feliz.

Apenas respeito e a garantia de direito às ter-

ras onde vivem e em que seus antepassados

nasceram. Os índios em Mato Grosso do Sul

que fazem parte de seis etnias, estão em 74,3%

dos municípios do Estado, vivem um presente

“tenso e de mal-estar” dentro das aldeias, se-

gundo especialistas no tema. Entre os Kaiowá-

guaranis, por exemplo, conforme estudos do

Conselho Indigenista Missionário (Cimi), do-

braram os casos de violência. Mas a luz ver-

melha de alerta já está ligada há muito tempo.

Na mídia o retrato trágico é  resumido em tó-

picos: suicídio, desnutrição, alcoolismo, assas-

sinatos, conflitos de terras, entre outras maze-

las degradantes.

Mas neste Em Foco nossos acadêmicos re-

pórteres dão boas notícias. As perspectivas

para nossos índios são de felicidade. Existe a

convicção de que os kaiowás-guarani vão per-

manecer em suas terras. Na editoria de

Futuridade estudiosos das questões indígenas

e integrantes da comunidade mostram como

a educação é cada vez mais priorizada pelos

índios e deve garantir a manutenção dos mes-

mos em suas terras, assim como preservar

suas culturas. Um presente ativo, politizado

e consciente é a carta na manga que os indí-

genas de MS vão apresentar para dias me-

lhores.

Este Em Foco marca o fim do semestre na

Universidade Católica Dom Bosco! Foram 150

dias em que os estudantes do Curso de Jor-

nalismo da UCDB exercitaram intensamente

a prática da reportagem em sete edições do

Jornal Em Foco. Este também é nosso coringa.

Nós comemoramos os  números recordes para

os jornais laboratórios de Mato Grosso do Sul.

Só neste período foram duzentas reportagens

publicadas que contaram histórias da socie-

dade sul-mato-grossense nas mais diversas

áreas. E já que estamos falando de futuro, são

estes exercícios de quantidade, que não dis-

pensam a qualidade  que fazem a diferença dos

jornalistas que se formam na UCDB. Profissio-

nais exercitados ao máximo, ainda na Univer-

sidade, no fazer jornalístico.

crônica

Foto: www.sxc.hu



E
M

 F
O

C
O

C
A

M
P

O
 G

R
A

N
D

E
 -

 J
U

N
H

O
 D

E
 2

0
0
8

03

E
N
T
R
E
V
I
S
T
A

Ederson Almeida

Maria Beatriz Albuquer-
que  de Almeida é natural do
Rio de Janeiro, e uma das
principais bailarinas clássi-
cas da atualidade, segundo
críticos de dança. Atual-
mente reside em Campo
Grande onde montou um es-
túdio de dança juntamente
com a irmã Patrícia
Almeida, também bailarina.

Em Foco: Como iniciou sua
história com a dança?
Beatriz: Comecei balett aos
11 anos, com uma professo-
ra Russa, que dava aulas
perto da minha casa, fiz
toda minha escola com ela
que se chamava Slava
Goulenko, tive muita sorte
em trabalhar com esta pro-
fessora, que além de ser
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até chegar como primeira bai-
larina.

Em Foco: Como foi que sur-
giu esta oportunidade de
dançar no Balet de Stuttgart?
Beatriz: Foi tudo de bom, o
que mais eu queria. Eu nem
me toquei que iria largar mi-
nha família, meu namorado,
que iria deixar meus avôs. Eu
queria era ir, mas é claro che-
gou uma semana antes de
embarcar, que eu olhei para o
pessoal e pensei: Meu Deus do
céu, não vou ver mais minha
família, não tenho colo ago-
ra! Naquela época não tinha
internet, não tinha e-mail, não
tinha fax e telefonema era ca-
ríssimo. Quer dizer, eu ligava
pra família de dois em dois
meses, foi muito difícil no pri-
meiro ano.

Em Foco: Qual a importância
desta experiência em sua
carreira?
Beatriz: Imagina só. Por mais
que você não queira, mesmo
que você não queira, você ab-
sorve as coisas, aprende as
coisas só de estar em contato
com outros bailarinos, pesso-
as que dançam mesmo. Por
que no Teatro Municipal a
gente ensaiava muito e não
dançava sempre. E lá nós en-
saiávamos muito e dançáva-
mos mais ainda. Então era
balé 24 horas por dia, traba-
lhei com Jirí Kylián, Maurice
Bejart, todos os balés de John
Cranko e vários coreógrafos
iniciantes. O coreógrafo que
foi de maior importância para
minha carreira, Uwe Scholz
foi lá que eu conheci. Então
queira ou não, você aprende.
Então, tudo isso é maravilho-
so, não podia ser melhor, se
fosse melhor estragava.

Em Foco: Ser primeira baila-
rina de uma das maiores
companhias de balé do mun-
do, qual a importância?
Beatriz: Ai, não sei! É muito
importante, é uma responsa-
bilidade tremenda. Até por
que na Alemanha, bailarina é
como se fosse pop-star. As
pessoas jogam flores, man-
dam cartas, pedem autógra-
fos. Nós tínhamos às vezes
dez minutos de aplausos.
Você chega num lugar as por-
tas se abrem, porque você é
bailarina. Primeira bailarina
então, nossa é fenomenal!
Você é ídolo das pessoas, além
de ser um prazer muito gran-
de é também uma responsa-
bilidade maior ainda, mas é

fantástico.
Em Foco: Quais os princi-
pais balés dançados por
você?
Beatriz: “O Lago dos Cines”,
que é o sonho de toda crian-
ça que quer dançar e quer ser
primeira bailarina, “Bela
Adormecida”, “A Megera Do-
mada”, que foi meu primei-
ro grande papel, que teve
uma importância crucial na
minha carreira onde eu era
Catarina e Eugene Oneguin,
que eu não conhecia antes de
sair do Brasil, e foi um papel
pelo qual eu me apaixonei as-
sim que eu vi. E outros, que
foram obras neo- clássicas,
como a “Criação do Mundo”
sendo que este balé foi cria-
do por Uwe Scholz  especi-
almente para a companhia,
então eu tive solos criados
especialmente para mim. É o
sonho de toda bailarina ins-
pirar um coreógrafo, ele ain-
da criou “Suíte Para Dois Pi-
anos” de Rachmaninoff  e o
creme de la creme, a “Sétima
Sinfonia de Beethoven”.

Em Foco: Como foi tomada
a decisão de voltar para o
Brasil?
Beatriz: Foi complicado, mas
chega uma hora que você tem
que mudar de profissão. O
corpo da gente não agüenta
aquele rojão que é dançar lá
fora, onde você dança 150,
180 espetáculos às vezes,
uma loucura! Então o corpo
começa a pedir descanso. Eu
sempre gostei muito de dar
aula e de trabalhar com cri-
anças, com adolescentes, com
profissionais, mas não dan-
çando, mas com coreografias,
dando aulas. E sempre quis
muito trabalhar com minha
irmã, ter uma escola de balé
junto com minha irmã. Eu
sempre que podia vinha da
Alemanha pra dançar na es-
cola da minha irmã no Rio de
Janeiro. Quando chegou a
hora de dar esse passo eu de-
cidi vir para o Brasil onde se-
ria o lugar que eu poderia dar
minha contribuição maior e
mais que Rio de Janeiro ou
São Paulo, Campo Grande.

Em Foco: Por que Campo
Grande?
Beatriz: Primeiro, porque
achei que era uma cidade
que estava crescendo muito,
porque eu tenho família
aqui, minha mãe é de
Miranda e eu conheço bem
este Estado. Quando crian-
ça vinha pra cá todo ano

para passar minhas
férias. Depois quan-
do vim passear aqui,
eu vi o Ginga e al-
guns espetáculos de
dança. Falei, gente
tem dança nesta ci-
dade, que coisa boa!
Foi muito legal, então
eu achei que aqui se-
ria um lugar bacana
pra gente montar
nossa escola e come-
çar a fazer o nosso
trabalho.

Em Foco: Qual seu
olhar sobre a dança
em nosso Estado?
Beatriz: Primeira coi-
sa que eu vi aqui de
dança foi o Ginga, e
eu gostei demais da
companhia! Achei os
bailarinos muito
bons e principalmen-
te a coreografia mui-
to boa. É aquela his-
tória, coreografia é
uma coisa, que a pes-
soa tem que nascer e
tem que estar com
muita vontade, por-
que é 90%
transpiração e 10%
de inspiração. E
Chico Neller tem isso
muito forte nele, é
bom ver como al-
guém que nunca saiu
do Brasil consegue
fazer coisas tão be-
las. Acho que o fato
dele não ter saído
daqui contribui em
muito para essa ins-
piração coreográfica,
muito mais própria e
sempre em busca do
novo.

Em Foco: O momento
em que o bailarino
decide não mais dan-
çar deve ser um dos
mais difíceis na vida
deste profissional;
como foi isso pra
você?
Beatriz: Quando deci-
di que não mais iria
dançar os grandes
papeis até que não foi
tão complicado, pois
ao contrário de muitos
bailarinos eu não parei
porque tinha algum
problema físico. Então
ainda posso dançar, fa-
zer pequenos papéis
na minha escola ou
como convidada, além
da decisão é preciso
saber o seu limite.

uma excelente profissional
tinha contatos com o Teatro
Municipal do Rio de Janei-
ro e foi através dela que tra-
balhei com grandes nomes
da dança na época no Bra-
sil. Também, através dela,
fui encaminhada para ou-
tras  professoras como
Tatiana Leskova e Eugênia
Fedorova que foram outras
duas pessoas que tiveram
grande relevância na minha
carreira.

Em Foco: Como foi recebida
por sua família a notícia de
que você iria seguir a carrei-
ra de bailarina?
Beatriz: Meu avô sempre
adorou música clássica, mi-
nha mãe é uma cantora de
mão cheia, já meu pai era
campeão de dança de salão.
Então na verdade a família já
tem um pouco desta coisa de
artista no meio e sempre me
deram o maior apoio.

Em Foco: Conciliar a dança
com os estudos, como foi

esta fase pra você?
Beatriz: Teve uma época em
que eu estava estudando para
o vestibular, era uma fase
meio que sem perspectivas. O
Teatro Municipal não abria
vagas, não tinha provas, en-
tão eu fiz vestibular. Mais
para continuar os estudos e a
intenção era fazer Belas Ar-
tes onde eu podia fazer algu-
ma coisa relacionada com a
dança, cenografia, história da
arte, alguma coisa assim. De-
pois de seis meses de facul-
dade abriu o concurso para o
Teatro Municipal, que eu fiz
e passei e não voltei para a
faculdade.

Em Foco: Quais eram seus
planos como bailarina do

Municipal do Rio de Ja-
neiro?
Beatriz: Os meus pla-
nos sempre foram os
maiores possíveis, os
mais altos possíveis.
Eu sempre quis ser
primeira bailarina,
queria dançar O
Lago dos Cisnes,
sempre quis os
primeiros papéis,
e foi sempre as-
sim. Eu conse-
gui.

Em Foco:
Como foi dei-
xar o Teatro
Municipal
do Rio de
Janeiro e
e m b a r -
c a r
r u m o

a o

desconhecido?
Beatriz: Nossa! Eu estava
muito nervosa e ao mesmo
tempo animadíssima. Nem
passou pela minha cabeça
que podia dar errado. Eu fui
com uma passagem de ida,
mil dólares e acabou.  Se vira!
Foi penoso o primeiro ano. Foi
horrível. Não sabia falar ale-
mão, não sabia falar inglês
daí eu fiquei muda, pratica-
mente muda. Fiz só corpo de
baile, aprendi tudo. Balés no-
vos, estilos novos, diferentes
de tudo que havia dançado
por aqui. Foi muito legal! Já
no segundo ano eu ganhei
dois solos. Um foi balé de
Bach e o segundo foi
coreografado por William
Forsythe, e foi graças a estes
dois solos que deslanchei
como solista na companhia,

Magna Melo

O músico Adriano
Franco de Oliveira, de 34
anos, conhecido pelo ape-
lido de Magôo, nasceu no
Rio de Janeiro, mas veio
para Campo Grande ainda
criança, por esse motivo
se considera sul-mato-
grossense. Fez vários tra-
balhos por aqui, e como
muitos músicos foi buscar
algo mais fora do Estado.
Conseguiu se destacar en-
tre os que vão para São
Paulo e hoje toca com
Zeca Baleiro e faz outros
trabalhos paralelos. Em
entrevista ao Jornal Em
Foco ele conta como foi
essa mudança.

Em Foco: Como você
aprendeu a tocar?
Magôo: Comecei a tocar
na igreja, com seis anos de
idade, uma igreja evangé-
lica, e treinava em casa.

Em Foco: Você fez aula de
musica?
Magôo: Não, sou autodi-
data, aprendi tudo sozi-
nho, e com amigos.

Em Foco: Quais são os
instrumentos que você

toca?
Magôo: Bom, oficialmente
piano e acordeom, só que ar-
ranho um violão e outros.

Em Foco: Profissionalmen-
te como que tudo começou?
Magôo: Começou com treze
anos de idade, em Campo
Grande, com um grupo de
Baile que eu não vou lem-
brar, era um grupo com Cas-
telo e Mansão.

Em Foco: Em Campo Gran-
de você adquiriu seu espa-
ço, ficou satisfeito com
isso?
Magôo: Sim, muito satisfei-
to, Jerry Espindola, Paulo
Simões, Geraldo Espíndola,
Celito Espíndola, e mais
gente.

Em Foco :Tem um trabalho
em Campo Grande?
Magôo: Sim, com a banda
Jerry&croa acabamos de gra-
var um CD agora, aqui em
São Paulo, que ficou muito
bom.

Em Foco: Como que você vê
o desenvolvimento musical
do Estado de Mato grosso
do Sul?
Magôo: Muito bom, cada
vez melhor. Só que ele não

pode ser segmentado, o que
está acontecendo com MS.
Campo Grande principal-
mente pode se tornar uma
Goiânia, um espaço de mú-
sica sertaneja, e não é só
isso. Acontece todo tipo de
som lá, e eu acho que o pú-
blico tem que estar mais
atento a isso.

Em Foco: Foi difícil chegar
até SP conquistar espaço,
como que foi isso?
Magôo: É, foi bem difícil.
Todo começo é difícil, né?
Foi um pouquinho de
ralação, entre idas e vinda
que eu ficava aqui, desde
2000, faz oito anos, mas es-
tamos aí correndo atrás.

Em Foco: Como você conhe-
ceu o Zeca Baleiro, e come-
çou a trabalhar com ele?
Magôo: Num jogo de fute-
bol, com o Paulo Lê Petit,
que me apresentou ele, o
Zeca falou “pó”, você tem
que ir lá em casa, não sei o
que... Ah tá... Daí passou
dois anos, eu fui morar sete
meses na França, aí ele me
mandou um e-mail: poxa
Magôo você não quer fazer
parte da banda? Com maior
prazer, eu voltei pro Brasil
estamos aqui indo para o
terceiro ano, ele é uma figu-
ra, pessoa muito querida
muito especial, e sempre
também uma pessoa que
sabe compartilhar as coisas,
pessoa bondosa.

Em Foco: Foi difícil romper
a dificuldade, a diferença
de Estado, por que aqui em
São Paulo você é mais um.
Em Campo Grande, você é
o Adriano Magôo. Você não
sente diferença, lá você é

conhecido?
Magôo: Lá também eu sou
um músico como aqui, acho
que não, meu papel de mú-
sico lá e aqui é o mesmo,
acho que não existe isso.

Em Foco: A distância entre
o sonho e a realidade, na
vida dos músicos é muito
estreita. Como você lida
com isso, para não pirar?
Magôo: É. Como tipo em
Mônaco. Não aqui com o
Zeca, aqui tudo é o pé no
chão. Mas lá é um mundo
bem de sonho mesmo. Os ca-
ras andando com Ferraris, ti-
nha mais Ferraris do que ou-
tros carros, mas isso também
vai da cabeça de cada um,
da pessoa ter o pé no chão, e
ter um pouco de bom senso
e equilíbrio. Senão ela aca-
ba se deslumbrando e perde
a noção, não é o meu caso,
pelo menos até agora, por
que eu vim lá de baixo, eu
pretendo continuar assim,
quietinho, minha família
ainda é humilde.

Em Foco: As músicas do
show do Zeca Baleiro ten-
tam passar uma mensagem,
você acredita que isso é im-
portante?
Magôo: Sim, mas depende do
que o compositor quer falar na-
quele momento. Muitas vezes o
compositor está brincando, com
algum tipo de situação e as pes-
soas levam aquela brincadeira
pelo lado ruim. Às vezes está
falando sério e as pessoas levam
na brincadeira, depende da in-
terpretação das pessoas.

Em Foco: Você compõe? O
Zeca canta alguma música
sua?
Magôo: Um pouquinho. Nós

fizemos uma música bem
inspirada no Roberto
Carlos, mas não entrou no
disco não.

Em Foco: Vocês viajam
muito pelo mundo, qual foi
o show que foi inesquecí-
vel?
Magôo: O de Campo Gran-
de é o inesquecível para a
banda. Que eu me lembre,
nesses três anos foi o que ti-
nha mais gente, estava mui-
to bonito, foi especial.

Em Foco: Quais os planos
para o futuro?
Magôo: Tocar, gravar, fazer
disco, o mesmo de sempre.

Em Foco: Você alcançou a
realização dos seus so-

Músico da Capital

almeja sucesso

profissional em SP

nhos?
Magôo: Ainda não al-
cancei meus objeti-
vos são mais pessoais
do que profissionais,
estou buscando.

Em Foco: E o seu traba-
lho solo como que está?
Magôo: Estou gravando
um disco, mas está pa-
rado por enquanto. Es-
tive gravando com o
Jerry, o Zeca e a Andrei,
uma moça de Goiânia
que eu ajudei a produ-
zir, mas de vagarinho a
gente chega lá. Estamos
gravando disco novo,
acredito que até o fim
do ano sai, e o Zeca esta
preparando uma sur-
presa.

A r t i s t a  -  Magôo, carioca com coração sul-mato-grossense

Foto: Magna Melo
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Ana Maria Assis

Nas Eleições 2008,
que vão eleger o prefei-
to e 21 vereadores no
dia 5 de outubro,
1.561.181 eleitores de-
vem escrever mais uma
linha na história da Ca-
pital Morena. Para pre-
feito a eleição é chama-
da de majoritária, e
para vereador, propor-
cional. O cidadão nem
sempre tem a ciência
da diferença entre as
duas eleições, que pro-
voca uma mudança
brusca no resultado fi-
nal, pois o candidato
com maior número de
votos pode não ser o
eleito.

Majoritária é a elei-
ção definida pela con-
ta de votos de cada can-
didato, independente
do partido, quem tiver
o apoio da maioria dos

eleitores vence. A
proporcional envol-
ve também a conta-
gem por partidos,
quando a represen-
tação política do
partido será propor-
cional a quantidade
de votos que a sua
chapa, ou coligação,
recebeu. No caso da
eleição proporcio-
nal, os eleitos são os
mais votados dentro
da sua chapa, res-
peitando a repre-
sentatividade que a
chapa pode ter de
acordo com seu nú-
mero de votos.

Além do prefeito,
Presidente da Repú-
blica, governador do
Estado, e senadores
são eleitos a partir
de eleição majoritá-
ria, e a eleição pro-
porcional, dos vere-
adores, é aplicada
também para a esco-
lha de deputados fe-
derais, deputados
estaduais e distri-

U r n a  -  Eleitores devem entender a importãncia do voto e como ele vai ter peso diferente nas eleições de Outubro, para não jogar fora  seu poder

Quanto vale o voto?
Período para esclarecer todas as dúvidas e como cada político será eleito

Eleições

tais. Fora o senador, que pos-
sui mandato de oito anos, os
outros cargos possuem qua-
tro anos de mandato, e então
novamente são realizadas as
eleições majoritária e propor-
cional.

Dia 10 de junho foi o pra-
zo máximo das convenções
partidárias para as eleições
de 2008. Porém, ainda há os
eleitores que tratam as con-
venções partidárias com in-
diferença. “Não importa a co-
ligação, a pessoa de bom sen-

so vota pelo candidato”, de-
fende o administrador Inácio
Shwanz.

Q u o c i e n t e
Para calcular o resultado

da eleição proporcional é di-
vidido o número de votos vá-
lidos pelo número de vagas
para o cargo, que é o quoci-
ente eleitoral. E então é feita
a divisão entre o número de
votos válidos recebidos em
cada partido pelo quociente
eleitoral, esse número indica

quantos representantes a co-
ligação pode eleger. Por fim,
os candidatos com mais vo-
tos dentro de sua coligação
preenchem as vagas destina-
das a ela, e caso a coligação
não atinja o número um no
resultado final, não terá ne-
nhum representante eleito.

“Esta é uma questão par-
tidária. A eleição proporcio-
nal dá chance aos partidos
pequenos, faz com que eles
sobrevivam e que os novos
políticos tenham alguma

chance de con-
quistar um car-
go”, opina o
e n g e n h e i r o
agrícola Nilson
Marques, que
acredita no
possível mono-
pólio político
sem a prática da
eleição proporci-
onal. Nilson tam-
bém aponta vantagem
para a sociedade. “O novo
político sendo eleito pode tra-

balhar mais e melhor para se
auto-afirmar perante a popu-
lação”, completa o eleitor
filiado ao PMDB.

A l u g u e l
Este tipo de contagem de

votos, que trás oportunidades
para pequenos partidos, pode
também provocar muitas
confusões no mundo político,
como a legenda de aluguel.
Um forte candidato sabe que
se concorrer por uma coliga-
ção com menos expressivida-
de política terá o cargo garan-
tido, por falta de concorrên-
cia dentro da chapa, que
pode eleger poucos represen-
tantes, mas seu nome estará
entre os primeiros, pela con-
tagem de votos dentro da co-
ligação.

Por este motivo, mesmo
com o prazo de escolha de
partido longe da eleição
(outubro/2007), alguns can-
didatos escolhem com a in-
tenção apenas de se eleger,
e não de defender idéias da
coligação. “Se o candidato
não tem fidelidade partidá-
ria e nem votos o suficiente
para se eleger, o programa
do partido divulgado na
propaganda política não
será executado”, afirma o
desembargador do Tribunal
de Justiça do Estado, Luiz
Carlos Santini, a favor da fi-
delidade partidária e contra
a legenda de aluguel.

Magna Melo

A partir deste
mês trabalhadores
saem às ruas para
fazer panfletagem,
distribuição de bó-

tons, fitinhas para
por no braço e se
transformam em
seguradores de
bandeira. As con-
tratações aquecem
a economia do Es-
tado, o dinheiro
que é pago para os
trabalhadores aca-
ba voltando para o
mercado. A movi-
mentação econô-
mica acontece com
a contratação de
serviços em gráfi-
cas, estúdios de
gravações de áudio
e vídeo e até com o
aumento no consu-
mo de combustível
nos postos para as
caravanas.

Os diretórios
estão se reunindo
para definir metas
e cabos eleitorais.
Com isso muitas
oportunidades de

empregos temporários
surgem. Segundo a direto-
ra do departamento de
empregos da Fundação
Social do Trabalho (Fun-
sat) Inês Donatoni, não há
registros de quantas pes-
soas são contratadas em
época de campanha elei-
toral. “Nada impede que
surjam vagas, basta que
sejam oferecidas dentro
das normas da lei, até ago-
ra não temos ofertas, para
esse ano”, afirma.

O presidente do bairro
Nascente do Segredo Jairo
Correia trabalha em cam-
panhas políticas há mais
de dez anos. Ele apóia o
Partido do Movimento De-
mocrático Brasileiro
(PMDB), e se prepara para
as contratações temporári-
as de cabos eleitorais para
trabalhar na comunidade.
“Temos acordos verbais
firmados, o candidato que
o partido apoiar nós apoi-
aremos, estamos esperan-
do para poder começar-
mos a campanha”, diz ele
que ainda não acertou va-
lores da renda que vai re-
ceber do partido.

Tr a b a l h o  -  Período eleitoral gera empregos em MS

Eleição aquece

economia de MS

Foto:  Magna Melo

Cláudia Basso

No ano de 2008 acontece-
rá a eleição para prefeito e
vereador em todo território
nacional. A escolha de candi-
datos para concorrer pelos
partidos é um trabalho que se
desenvolve tempos antes da
data prevista para as eleições.
A disputa para saber quem vai
disputar qual cargo é decidi-
da através de votações inter-
nas, ocorridas nos próprios
diretórios partidários, e quem
vota são os membros dos par-
tidos em questão. Todo cida-
dão pode participar da esco-
lha de candidatos que repre-
sentará seu partido, para isso
é necessário que a pessoa seja
eleitora no município em que
deseja atuar e se filiar ao par-
tido de sua escolha.

“As pessoas não entendem
por que a participação na
política é um exercício pleno
da cidadania. Os últimos
acontecimentos criaram uma
imagem negativa da política
e as pessoas não vêem que a
solução é justamente partici-
par”, declarou Miriam Cam-
bará, vice-presidente do
PSDB mulher em Campo
Grande que explicou ainda
como deve proceder quem
deseja se filiar. “A pessoa pre-
cisa procurar o diretório do

Democracia a serviço da comunidade

partido que pretende integrar
e solicitar a filiação, precisa
ser de livre e espontânea von-
tade e é gratuito”.

Quem se filia a um parti-
do deve ter o comprometi-
mento ético e moral com a
ideologia que rege o organis-
mo, defender as propostas,
trabalhar e colaborar com o
partido garantindo assim o
direito de participar de vári-
os eventos, como reuniões,
escolha de nova gestão e até
mesmo disputa de cargos
eletivos.

“A legislação eleitoral exi-
ge no mínimo um ano de
filiação para poder se candi-
datar. Até mesmo o fundo re-
cebido pelo partido é propor-

cional ao número de filiados
registrados. O PMDB é o mai-
or de Mato Grosso do sul, tem
aproximadamente um mi-
lhão e meio de filiados”, ex-
plicou o acadêmico do quin-
to semestre de Direito, Gilton
Almeida.

Há um incentivo muito
grande dos líderes partidários
para a participação e interesse
cada vez maior dos jovens na
política. “Ninguém dura para
sempre, é preciso pessoas no-
vas para erguer a bandeira do
partido. As pessoas estão can-
sadas de votar sempre nos mes-
mos e não enxergam que para
os candidatos mudarem é pre-
ciso que outros se interessem
por fazer um trabalho político

diferente”, desabafou o presi-
dente da Força Jovem do PMDB
Juliano Gogoz, de 25 anos.
“Sempre votei em políticos do
PMDB, me identifiquei com o
histórico de trabalho desenvol-
vido por eles e julgo ser muito
importante minha presença
aqui para colaborar com o par-
tido, ano que vem assumirei a
secretaria do Comitê da juven-
tude do PMDB”, declarou
Claysson Vieira, acadêmico de
Administração que é um dos
mais novos filiados do partido,
desde janeiro deste ano e sonha
em se candidatar algum dia.

A escolha de um partido
para filiar-se é livre para o ci-
dadão e cada um pode mu-
dar de partido se julgar neces-
sário ou se não estiver mais
de acordo com os ideais regi-
dos pelo diretório em ques-
tão. Para fazer essa troca é ne-
cessário que o filiado apre-
sente uma comunicação por
escrito ao Juiz eleitoral de sua
zona e ao diretório municipal
onde esta inscrito afirmando
o desejo de se desfiliar. Caso
filie-se a outro partido sem
efetivar o desligamento do
partido anterior a pessoa cor-
rerá o risco de ter anulada
ambas filiações,  perdendo
assim o direito de participar
de futuras eleições internas e
de se candidatar.

Foto: Cláudia Basso

Pa r t i c i p a ç ã o  -  Liberdade de escolha para filiação em partidos

MAJORITÁRIA
O candidato com maior

número de votos é eleito.
Aplicada para escolha do prefeito,

presidente da República, governador do
Estado, senadores.

PROPORCIONAL
São eleitos os mais votados dentro da sua
coligação, respeitando o número de eleitos
que a coligação pode ter de acordo com seu

número total de votos.
Aplicada para escolha dos vereadores,

deputados federais, deputados
estaduais e distritais.
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Evillyn Regis

O projeto-de-lei apresen-
tado pelos parlamentares
Delcídio do Amaral (PT-MS)
e Jayme Campos (DEM-MT),
ao Senado e a Câmara Muni-
cipal de Campo Grande, visa
à unificação do fuso horário
de Mato Grosso do Sul e de
Mato Grosso ao das regiões
Sul, Sudeste e Nordeste. Este
fato está gerando várias dis-
cussões sobre o assunto, sen-
do uma destas referente ao
reflexo na economia do Esta-
do.

No projeto um dos prin-
cipais argumentos faz refe-
rência às dificuldades de
viabilização de negócios su-
jeitos a horários específicos
nas demais regiões, com ên-
fase no Sudeste, como as
operações do mercado finan-
ceiro. Conforme os propo-
nentes da alteração de horá-
rio, quando se encerram os

pregões da Bolsa Valores de
São Paulo, ou quando são fe-
chadas as instituições bancá-
rias, Cuiabá e Campo Gran-
de perdem uma hora de que
poderiam dispor para ama-
durecer decisões ou viabili-

C o n t r a -O horário do nascer e pôr-do-sol em todo o Estado não muda o que, caso o horário seja alterado, pode trazer complicações à saúde da população , principalmente quanto ao sono dos sul-mato-grossenses

P o p u l a ç ã o   - Ansiosa pela decisão da mudança de horário

Uma hora a mais, ou  a menos?

Fuso Horário

Possibilidade de ajuste no relógio com horário de São Paulo gera polêmica e divide opiniões da população

zar importantes participa-
ções em operações econômi-
cas.

Para o estudante de Geo-
grafia Paulo Sérgio, de 41
anos, a alteração do fuso ho-
rário traz pontos positivos.

“Diante da questão levanta-
da, podemos citar que iria de
uma forma otimizar as ope-
rações de mercado, que mui-
tas vezes são comercializa-
das nas fronteiras ao Oeste
do Estado. No caso temos o
exemplo de Três Lagoas que
já leva em consideração, não
oficialmente, o horário de SP,
esse seria um fator positivo”,
afirma.

O estudante Maxsanter
de Lima Sturn, de 27 anos,
comenta sobre a necessida-
de dos governantes falarem
sobre as pequenas empre-
sas. “Eu trabalho numa em-
presa que preciso direta-
mente falar com São Paulo,
pedir documentos, fazer
várias transações. Ninguém
está direcionando a esse co-
mércio menor,  estão
direcionando apenas às
pessoas e a favor das gran-
des empresas, que precisa
de um funcionamento con-

tínuo”, relata Lima.
Para o comerciante Wes-

ley da Silva, de 25 anos, a
mudança de horário será
melhor. “O comércio só tem
a ganhar com essa reivindi-
cação por meio dos parla-
mentares e outros setores,
pois serão mais horas de
trabalho e também o empre-
gado será recompensado
por isso, portanto todos vão
sair lucrando”.

Para o geógrafo e profes-
sor Fabio Martins Ayres,
que participou da audiên-
cia pública realizada para
discutir o tema em abril
deste ano na Câmara Muni-
cipal de Campo Grande, a
população precisa saber de
alguns fatores que fazem a
diferença. “Como vanta-
gens podemos citar a dinâ-
mica do Estado, comércio
(economia), as questões po-
lítico/administrativa, o fa-
tor cultural, que são os Pro-

gramas de TV e os
dias mais longos. As
desvantagens serão
em questão à segu-
rança, à exposição
ao sol, à qualidade
de vida, no caso as
horas de sono e no
tempo e espaço”,
explica Ayres.

A estudante Edir
Monteiro Lejanoshi,
de 40 anos, atenta
também para a
questão dos pontos
positivos e negati-
vos. “A sociedade
deve ser instruída
com um embasa-
mento científico e
técnico para que ela
se decida. Nós per-
cebemos que a nos-
sa população está
sendo manipulada
por interesses maio-
res”, afirma a estu-
dante.

Foto: Evillyn Régis

Foto: Evillyn Régis

Juliana Gonçalves

Ter muitos filhos é um
ônus a mais no orçamento
doméstico e o fator econômi-
co influência diretamente,
pois o recurso é escasso e
como fazê-lo render no final
do mês é o que muitas famí-
lias se perguntam. O acesso
à informação e ao conheci-
mento torna as pessoas mais
racionais, e o resultado se
encontra em casais com um
número menor de filhos do
que os seus avós tiveram.

Além da facilidade de
acesso à informação, o nível
de escolaridade dos brasilei-
ros está cada vez mais eleva-
do. As pessoas se tornando
mais instruídas tendem a to-
mar decisões mais coerentes,
conseguindo interpretar as
informações econômicas. De
acordo com o IBGE, as famí-
lias estão tendo cada vez me-
nos filhos: em 1960, a média
era de seis filhos por mulher,
hoje é de apenas dois. E este
é mais um reflexo das trans-
formações ocorridas na famí-
lia brasileira, como a entrada
da mulher no mercado de tra-
balho e a popularização dos
métodos anticoncepcionais.

Segundo o economista
Emerson Alan, professor da
Universidade Católica Dom
Bosco, para 90% da popula-
ção brasileira economica-
mente ativa, a cesta alimen-
tação é a mais preponderan-
te dentro de seus orçamentos.
“Você tem que se planejar, o
planejamento é a base de
tudo, fazer uma lista e ver o
que eu tenho de despesas fi-
xas, o que eu poderia cortar
para que eu possa ter uma
sobra maior, para poder guar-

dar, para fazer aplicação fi-
nanceira. Para que daqui tan-
to tempo eu consiga ter um
recurso para fazer uma via-
gem, então tudo isso, é pla-
nejamento”, explica ele.

Quanto mais filhos mais
despesas é o que afirma a
empregada doméstica  Luzi-
nete Cavazani, 48 anos, que
tem dois filhos adolescentes.
“Este mês nós sentamos para
ver o que pode diminuir para
tentar sobrar. Deveria ser uma
prática constante, mas agora
que a gente está parando e
pensando nisso, todo mês eu
e meu marido fazemos a com-
pra de mercado sempre de
olho nas promoções. Se a
maçã esta um real mais cara
porque não comprar o caqui
que esta mais barato? Mas os
gastos com telefone, internet,
carro também são bem gran-
des.”

De acordo com a técnica
em enfermagem, Francisca

Modernidade implica em

reajustes no bolso da família

Alves, 66 anos, sabendo pou-
par, pode-se ter uma alimen-
tação saudável com os mes-
mos nutrientes encontrados
nos alimentos de primeira
qualidade e que também são
mais caros. Ela ressalta que o
Brasil desperdiça muito ali-
mento, que pode se transfor-
mar em uma refeição e esque-
ce que nas cascas destes en-
contram-se muitas vitami-
nas. “Tudo se resume em não
desperdiçar, você tem que
viver bem, e você ganha para
viver o melhor possível, tudo
isso dentro da economia
usando o necessário, pois no
desperdício vai um terço do
nosso salário. O meu objeti-
vo é viajar, então este é o pri-
meiro item da minha lista de
contas. E tudo o que vou com-
prar eu tendo pagar à vista,
ou guardando um pouco de
dinheiro para não pagar os
juros. Sempre visando mi-
nhas viagens”.

Rogério Valdez

Espírito empreendedor,
este é o perfil do jovem em-
presário. O tempo ensina,
mas apenas idade não é si-
nônimo de competência.
Boas propostas são sempre
aceitas e novos administra-
dores renovam o pensa-
mento do mundo dos negó-
cios.

Inexperiência não pre-
cisa mais ser um obstácu-
lo, o conhecimento está ao
alcance de quem se interes-
sa pelas tendências do mer-
cado. De acordo com a ana-
lista do Serviço Brasileiro
de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae),
Marli Sanches, a capaci-
tação é uma realidade. O
próprio Sebrae possui pro-
gramas que incentivam o
empreendedorismo, não
apenas em acadêmicos de
Administração, mas todos
os interessados em negóci-
os. Palestras gratuitas, in-
formações sobre linhas de
crédito e desafios que exer-
citam a gerência de mar-
keting são opções de apri-
moramento das capacida-
des do jovem empreende-
dor. “Informação nunca é
demais, quanto mais você
lê, quanto mais se conhe-
ce sobre o assunto se per-
de imaturidade e ganha
experiência, porque em-
preender é paixão e foco,
é ter conhecimento é ter
estratégia de marketing no
mercado. O empresário
deve ser inquieto e sempre
buscar fazer o melhor”,
explica Marli.

Com apenas 21 anos, o
empresário Fernando Au-

gusto Fernandez, administra
um restaurante, do qual to-
mou frente após a saída do
pai. Já cuida do negócio há
cerca de três anos, com pou-
co conhecimento de mercado
no início, não sabia como ad-
ministrar, aprendeu com a
experiência, que ele conside-
ra uma ótima escola, uma di-
ficuldade é lidar com funcio-
nários. “Isso é sempre compli-
cado, às vezes eles querem ter
alguns direitos e nem sempre
estão certos, acaba dando bri-
ga na justiça e um pouco de
dor de cabeça, outra dificul-
dade é a burocracia que exis-
te para tudo, principalmente
agora que estou passando a
empresa para o meu nome”,
declara Fernando.

A p r e n d i z e s
Para quem quer entrar no

mercado, a realidade pode
ser bastante diferente, o aca-
dêmico do 2º ano de Admi-
nistração da Universidade
Federal de Mato Grosso do
Sul (UFMS), Willian de Sou-
za Araújo, diz que há uma
visão de que no cam-
po da administra-
ção há uma gran-
de demanda de
estágio para
quem quer se in-
serir no mercado,
porém as empre-
sas acabaram con-
vertendo o estagiário
a um office-boy de
luxo, ou atendente de
telemarketing, onde
existe uma oferta exa-
gerada de vagas, são
poucas as empresas
que oferecem um cres-
cimento profissional e
pessoal. O acadêmico

explica que Campo
Grande é uma cidade
com economia voltada
para o comércio, des-
ta forma as grandes
lojas de departamento
seriam os melhores lo-
cais para se adquirir
conhecimento sobre
empreendedorismo na
cidade. Nessas empre-
sas seria interessante
encontrar um bom
plano de carreira, po-
rém é muito difícil um
programa de seleção
de estagiários. Hoje os
melhores estágios são
oferecidos por empre-
sas de pequeno porte
que acabam se apro-
veitando do trabalho
dos acadêmicos, atra-
palhando assim o ren-
dimento na faculdade.

Willian diz que é
possível que muitos
acadêmicos de Admi-
nistração de Empre-
sas entrem no merca-
do como empreende-
dores até porque já
existem financiamen-
tos que facilitam a
abertura do negócio
próprio. “Mas no meu
caso, penso que difi-
cilmente, tenho ou-
tros projetos”, declara
o estudante.

Foto:  Juliana Gonçalves

E c o n o m i a  -Cesta alimentação resulta em mais economia no bolso

A inexperiência não

é mais empecilho
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N a t u r e z a  - As trilhas noturnas do Parque do Prosa acontecem desde janeiro nas noites de lua cheia em Campo Grande

Novidade

Parque abre trilha noturna

Uma lua

cheia de

Prosa...

maioria das outras da mes-
ma idade foram devastadas.

Pedro Werner,  de 12
anos, que fazia a trilha no-
turna pela primeira vez não
esconde a vontade de saber
tudo e afirma que o friozi-
nho da mata é bem melhor
para se fazer a trilha.

Um Angico Branco tam-
bém nos surpreendeu, já
que a imensa árvore que
parece não parar de crescer
até os setenta anos, quando
estaciona cresce em largu-
ra, soltando cascas grossas,
ficando com um aspecto
estriado. Atenção mulhe-
res, as plantas também têm
direito. Salve as estrias!

À medida que as infor-
mações foram me enrique-
cendo não havia mais espa-
ço para tensão. A vontade
de saber e tentar ver, por
mais difícil que fosse, devi-
do à pouca luz, a aventura
continuava. Logo em segui-
da um barulho de água nos
relaxava e despertava a cu-
riosidade. Enquanto andá-
vamos o barulho se torna-
va real. Que era relaxante
isso não se podia negar,
logo bem pertinho de nos-
sos pés uma poça. Na ver-
dade a poça, ou filete de
água se tratava do Córrego
Joaquim Português. A dúvi-
da acho que era geral, an-

tes do guia mencionar que
se tratava de um córrego
que na década de 20 abas-
tecia toda a Campo Grande.
Hoje o Joaquim Português
está assoreado, ninguém
mais bebe da sua água.

E quem sabe o que é uma
Figueira Mata-pau? Presen-
te na mata do prosa em
grande quantidade, esse
tipo de figueira brota quan-
do os morcegos ao se ali-
mentarem de seus frutos
defecam sobre outras árvo-
res. Quando cresce, a Fi-
gueira começa a enforcar a
outra árvore até ela morrer,
em algumas vezes é neces-
sário fazer a remoção da Fi-
gueira.

Logo após a Mata-pau fi-
zemos uma outra parada
sobre uma ponte, por onde
passam as águas do Córrego
Segredo, límpida e cristali-
na. Dizem que esse nome
foi dado ao córrego, pois na
época em que era feita a
captação da água e o cór-
rego era maior, um político
famoso de Campo Grande
levava suas amantes para a
beira do córrego, e sabe
para fazer o quê? Segredo.

Quando passamos do
córrego, Pedro, gestor do
parque, assumiu a frente da
fila indiana, e entramos em
uma área um pouco dife-

rente. Segundo ele, é um
trecho em que normalmen-
te somente os responsáveis
costumam passar, uma es-
treita passarela nos separa-
va da mata fechada. Silen-
ciosos e atentos, todos ou-
viram um sinal de Pedro,
em nossa frente  um
Bacurau, pássaro quieto e
bobo. Estático, ele perma-
neceu achando que nin-
guém o estava observando,
à medida que andávamos
em direção a ele foi sentin-
do a vibração do nosso an-
dar e assim ele partiu em
um vôo rasante.  Mas o
Bacurau não desistiu de fa-
zer seu pouso logo na nos-
sa frente, e mais um pouco
lá estava ele.

Depois de quase duas ho-
ras de trilha, pausa para um
delicioso sobá que nos espe-
rava na sede do parque, e tér-
mino da trilha. Na sede nos
aguardavam um dos guarda-
parque, Marcos Pedroso e
sua esposa Clarice, responsá-
veis pelo jantar que nos es-
perava. Hora de sentar, con-
tinuar relaxado e apreciar.

Uma das guias-parque,
Gláucia de Paula Gomes do
Amaral não esconde sua pai-
xão pelo trabalho, formada
em administração, Gláucia é
guia no parque há quase dois
anos e está se preparando

para prestar vestibular para
Biologia.

Denis Deffense é arquieto
e já conhecia o parque, mas
nunca havia feito a trilha
neste horário, e em duas pa-
lavras explica a sensação, “É
mágico e formidável”. E ain-
da a se deliciar com o sobá
deu um palpite. “Já que es-
tamos em plena mata, com
clima, companhia e local
mais que apropriado para o
tipo de passeio, acho que
menos iluminação e bancos
mais rústicos dariam um ar
de mais aventura”.

O parque do Prosa possui
muitos outros projetos, sem-
pre inovando e buscando
atender todos, sem exceção,
tornando efetiva a ferramen-
ta de inclusão, inclusive
cadeirantes e surdos, além
da implementação de placas
em braile.

Pedro José ressalta que a
trilha noturna é para todos,
não tem idade. “Crianças de
três anos até uma senhora
de 102 anos já fizeram”,
afirma.

Existe uma teoria da
ecologia onde diz que o
fundamento é a qualidade
de vida, buscando o equi-
líbio, ou seja, preservar e
conhecer o que está bem
perto da gente é cuidar e se
conscientizar.

Kleber Gutierrez

A questão do meio
ambiente não é mais
exclusividade de bió-
logos, cientistas ou
ambientalistas. Expe-
riências realizadas
em escolas públicas
da Capital provam ser
possível aliar a pre-
servação ambiental
com o ensino de ma-
térias como biologia,
química e física, além
de desenvolver nos
alunos uma consciên-
cia mais responsável
e sustentável.

O biólogo e profes-
sor da Escola Estadu-
al Hércules Maymo-
ne, Clodoaldo Pereira
Mattos, de 36 anos,
não esperava encon-
trar uma nascente a
pouco mais de 50
metros da sala de
aula. Na verdade,
ninguém esperava.
Ao se constatar o fato
teve início um proje-
to que já dura sete
anos e visa preservar
e recuperar a nascen-
te do Córrego Vendas.

“O que o aluno
consegue identificar
modifica a sua postu-
ra na sala de aula e no
dia-a-dia. O que era
comum passa a levar
a reflexão e o aluno

continua a se voltar ao meio
ambiente mesmo após sair da
escola”, explica Mattos.

Caso semelhante ocorre
há três anos na região do
Córrego Segredo. Em parce-
ria com a Organização Não-
Governamental Cerrado
Vivo, alunos da Escola Esta-
dual Padre João Greiner, sob
a coordenação do professor
de biologia e química Emer-
son dos Santos Benites, de 32
anos, desenvolvem um traba-
lho multidisciplinar de pre-
servação da mata ciliar do
córrego.

“O foco principal foi o alu-
no se envolver inteiramente
com as atividades ambientais
e, paralelo a isso, trazer para
a sala de aula novas
metodologias de ensino. Fazer
uma interdisciplinaridade a
partir da contextualização do
projeto e para que se pudesse
desenvolver essa sensibiliza-
ção [ambiental], porque hoje
a gente procura sensibilizar
mais do que conscientizar”,
comenta Benites.

M u d a n ç a s
Com o passar dos anos as

pessoas se esquecem dos va-
lores apreendidos na escola,
em casa ou na vivência em
grupo. Esse período de mu-
dança tende a tornar o “pen-
sar ecológico” quase que uma
raridade, algo que só é resga-
tado em datas especiais como
o dia do meio ambiente ou da

árvore, por exemplo.
Para a cientista social e

facilitadora da Rede da Ju-
ventude do Meio Ambiente
(REJUMA), Juliane Barbosa
Correa, de 26 anos, o que

ocorre na verdade é uma per-
da sucessiva da consciência
ambiental com o passar do
tempo e da assimilação de
novos conceitos de socieda-
de e consumo.

Consciência ambiental nas aulas de escolas públicas de CG

E d u c a ç ã o  -  Estudantes do Hércules Maymone tentam recuperar Córrrego Vendas, no fundo da escola

“As pessoas têm consciên-
cia. Cada ser humano nasce
com a sua própria consciên-
cia. O que acontece é que
com o passar de anos e com
valores culturais, com meca-

nismos de produção, com
‘n’ tipos de coisas essa cons-
ciência se limita”, destaca
Barbosa.

Ainda, segundo Barbosa,
a sociedade vive na era do
conhecimento, mas não sabe
utilizá-lo em sua totalidade,
pois, “nós não estamos aber-
tos. Reflexivos ao novo, ana-
líticos. Se tudo na nossa vida
não é motivo de reflexão do
porquê de sermos filósofos
até nesse sentido, nós não
vamos conseguir exercer a
nossa consciência”, diz a
cientista.

D e s a f i o
O jornalista, ator e

ambientalista, Eduardo
Romero, de 28 anos, acredi-
ta que o grande resultado de
projetos relacionados ao
meio ambiente está no
envolvimento social que es-
tes geram na comunidade.
“Não é fácil trabalhar com
educação sócio-ambiental,
pois mudar comportamen-
tos é muito delicado”. Afi-
nal, “é mostrar que ser
ambientalista não é ser con-
tra o desenvolvimento. Que
se preocupar com as ques-
tões ambientais é se preocu-
par com a vida em todas as
formas” aponta Romero que
desenvolve trabalhos am-
bientais há quinze anos e
teve o interesse despertado
ainda na época de estudan-
te na Escola Estadual José

Foto: Arquivo Clodoaldo Mattos

Foto: bp2.blogger.com
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Clarissa de Faria

Observar animais
de hábitos noturnos,
conhecer várias espé-
cies de plantas e ain-

da sentir aquele
friozinho na barri-
ga e ao mesmo
tempo ter espírito
de aventura é pos-
sível dentro da ci-
dade. O que antes
era feito somente
de dia, as trilhas do
Parque do Prosa,
famosas por sem-
pre levarem crian-
ças, abriu as portas
para um público
diferenciado e cu-
rioso. A primeira
edição da trilha
noturna aconteceu
em janeiro, sempre
em noites de lua
cheia, um dia an-
tes e no dia da lua.

I m p o s s í v e l
contar os fatos e
curiosidades de
uma trilha notur-
na sem tê-la feito,
sendo assim em
plena lua cheia eu
estava lá para
mais uma noite di-

ferente, melhor di-
zendo, instigada por
uma noite com sur-
presas.

Pr e p a r a n d o - m e
para a trilha tive um
breve bate-papo com
o gestor do Parque do
Prosa, Pedro José de
Menezes Macedo,
por quem prefiro me
referir nesse exato
momento de “carioca
simpático de olhares
aguçados”. Olhares
que foram mais que

guias em uma trilha notur-
na.

Pedro afirma que a trilha
se tornou mais uma ferra-
menta ativa para a educa-
ção ambiental, uma forma
diferente que o campo -
grandense está acostumado
a ter para conscientização
e preservação. Mas o proje-
to não fica por aí, estão pre-
vistas tirolesa, uma torre de
observação de trinta metros
e trilha de copada.

Exatas 20 horas começa-
mos a trilha. Duas equipes
foram divididas, o número
de pessoas naquele dia su-
perou as expectativas, 40 ao
todo. Fui a primeira da fila,
receosa do que poderia
acontecer, logo na minha
frente a guia-parque Greca
Souza que nos acompanhou
por pelo menos uma hora.

Logo na entrada da mata
a falta de luz, o clima leve-
mente gelado,  devido à
arborização, o cheiro dife-
rente não fizeram com que
eu relaxasse. De braços cru-
zados e ao mesmo tempo
curiosa, após 10 minutos fi-
zemos a primeira parada. A
guia-parque pede para ana-
lisarmos tudo a nossa vol-
ta, reparando as folhas do
chão e até as árvores, uma
simples precaução. Fomos
orientados a caso encon-
trássemos alguma cobra, ou
qualquer  bicho peço -
nhento, não gritássemos, ou
fizéssemos movimentos
bruscos, pois o ambiente
não era nosso habitat e mais
que isso: respeito é bom e
todos os bichos gostam.

Feita toda essa “análise”,
nos deparamos com um Ipê
roxo, de aproximadamente
80 anos, uma das poucas ár-
vores que restaram, pois a
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Não é frescura... é doença!

Síndrome do Pânico

Este transtorno de ansiedade ocorre devido a desequilíbrios químicos que provocam sensação de perigo

Luciana Brazil

A Síndrome do Pânico, tam-
bém chamada de Transtorno de
Ansiedade ou Transtorno do
Pânico, é uma doença que cau-
sa crises agudas de ansiedade
acompanhadas de angústia,
aflição e medo. Considerada
por especialistas uma doença
da modernidade, desenvolve-
se em pessoas com idade entre
20 e 40 anos, homens e mulhe-
res, ocorrendo duas vezes mais
no sexo feminino.

Entre os sintomas da doen-
ça, está a sensação de morte,
que pode ser constante, trans-
formam a vida da pessoa que
sofre deste mal, causando di-
versos problemas na vida soci-
al do indivíduo.

A psicóloga e professora
universitária Elenise Damasce-
no explica que a Síndrome do
Pânico ocorre porque há um
desequilíbrio na produção dos
neurotransmissores cerebrais,
serotonina e a noradrenalina
que causam uma falha nos co-
mandos do cérebro, como se o
cérebro recebesse mensagens
de perigo, quando este não exis-
te. Ela afirma que os sintomas
da doença dependem muito da
pessoa, alguns sentem todos os
sintomas possíveis e outros sen-
tem apenas alguns. “Normal-
mente a pessoa que tem a
síndrome do pânico sente uma
sensação de morte ou de des-
maio, falta de ar, um aperto no
peito, muitas vezes acha que
vai sofrer um ataque cardíaco,
sente também como se o seu
corpo estivesse formigando por
inteiro. E existem muitos outros
sintomas que são extremamen-
te desagradáveis.”

Uma crise pode durar cer-

ca de 30 minutos, dependendo
da pessoa. O medo que este co-
lapso aconteça pode desenca-
dear a própria crise, explica
Elenise. “Algumas pessoas tam-
bém sentem a sensação de que
elas não são quem elas são, que
estão no lugar errado, que elas
vão perder o controle, que elas
vão sair correndo, vão dar ve-
xame, vão gritar. Sensações de
que vão perder o controle do
próprio corpo, que vão enlou-
quecer. Os sintomas são todos
psicológicos, fisicamente ela
não tem nada”, explica a psi-
cóloga.

A professora aposentada “S”
que não quis se identificar, con-
ta sua história e lembra que so-
freu muito, pois 20 anos atrás,
quando teve a doença, ainda
não existia o diagnóstico espe-
cífico e ela foi medicada para
depressão mascarada, o que
atrapalhou o tratamento. “Eu
tinha 27 anos, tinha dois filhos
pequenos comecei a sentir to-
dos os sintomas que ouço falar
que a síndrome causa. Sentia
taquicardia intensa, sensação
de desmaio, suor frio, formiga-
mento no corpo, na boca e na
cabeça, via no meu corpo man-
chas azuladas que para mim
eram roxas, sentia sensação de
morte imediata, pânico, medo,
desespero, falta de ar, insegu-
rança total e completa de que
ninguém poderia me ajudar.”

“S” conta que sempre foi
muito alegre, tinha a auto-esti-
ma muito boa, se julgava inte-
ligente, capaz e culta. “Eu sem-
pre trabalhei, fazia faculdade,
estudava inglês, tocava piano,
me sentia bonita. Sempre tomei
atitudes na minha vida, deci-
sões, nunca tive medo de an-
dar sozinha e sempre enfrentei

qualquer situação”, relembra.
Porém, depois de sentir os

primeiros sintomas sua vida
mudou completamente. “De-
pois que comecei a sentir estes
sintomas fiquei sem sair de casa
mais de um ano, não saía sozi-
nha, não andava de elevador,
nem mesmo para chegar até a
portaria do prédio. Não ia à pa-
daria que ficava na esquina da
minha casa, pois sentia muita
vertigem. Muitas vezes meu
marido teve que sair do traba-
lho para me acudir em casa.
Chegou a me levar ao pronto-
socorro, porque eu tinha abso-
luta certeza de que estava com
alguma doença ou ia morrer.”

D i f i c u l d a d e s
Para quem tem a doença a

vida social é um grande desa-
fio. “Primeiro ela precisa perce-
ber e entender que ela tem a
Síndrome do Pânico, enquan-
to ela não assumir ela não vai
buscar tratamento e vai conti-
nuar sofrendo. Algumas pesso-
as se trancam dentro de casa
por anos ou meses e param de
viver”, diz a psicóloga Elenise.
Segundo ela, esta síndrome só
ataca pessoas muito positivas,
dinâmicas, ativas, criativas que
se cobram tanto achando que
precisam ser melhores em tudo
e acabam desenvolvendo esta
ansiedade e pânico.

C u r a
A Síndrome do Pânico tem

cura e tratamento específico
e quanto mais cedo for diag-
nosticado mais fácil será o ca-
minho da cura. “O tratamen-
to é procurar um psiquiatra,
as pessoas ainda têm um pre-
conceito muito grande com
esta especialidade, mas é um

médico que pode ajudar em
um transtorno de ansiedade.
Ele vai receitar um ansiolítico,
que muitas pessoas acham
que vicia, que deixa “bobo”,
mas não, ele só vai trazer a di-
minuição da ansiedade, exis-
tem hoje remédios modernos,
que trarão para o paciente um
controle maior desta ansieda-
de e a pessoa vai voltar a ter
uma vida normal tranqüila”.

Elenise garante também
que depois de feito um bom
tratamento a cura é certa.  “Ela
vai conseguir ter produção
sem pânico, sem medo, sem

desespero e a psicoterapia
também faria parte do trata-
mento e fortaleceria a pessoa
e diminuiria esta cobrança
que ela faz de si mesma”, ex-
plica.

A terapia juntamente com
um medicamento seria a me-
lhor opção para o tratamento
de síndrome do pânico, esta é
a grande combinação.

Uma forma de se precaver
desta doença é a diminuição
da cobrança pessoal. O exer-
cício físico também ajuda
muito, ressalta a psicóloga. “O
exercício é ótimo, por causa

Foto: Luciana Brazil

da endorfina que é li-
berada, que diminui a
ansiedade, dá uma
sensação de bem-es-
tar, uma alimentação
mais saudável tam-
bém é importante, co-
memos muito errado,
em horários errados,
em quantidades erra-
das. Mas o mais im-
portante seria que as
pessoas diminuíssem
o ritmo, porque quan-
to mais cobrado, mais
estressado mais ansi-
edade ela sente.”

Luciana Brazil

O professor de história e
pesquisador da Universidade
Católica Dom Bosco (UCDB),
Neimar Machado de Souza,
diz que na sua interpretação
a síndrome do pânico é um
mal moderno. “Nós sabemos
que nada é mais moderno que
o capitalismo, evidentemente
que o capitalismo é uma teo-
ria da riqueza. Na idade mé-
dia a maneira de ficar rico era
ter terra, era a terra que pro-
duzia a riqueza. Na
modernidade descobriu-se
que a maneira de produzir a
riqueza é explorar a mão de
obra.”

Foi necessário disciplinar
a mão de obra, o que significa
tirar o trabalhador de sua casa
e levá-lo ao barracão da fábri-
ca. E estabeleceu-se então,

uma carga horária através de
uma sirene com um horário
para sair e um para entrar, diz
Neimar. “A época contemporâ-
nea, período do capitalismo,
período da disciplinarização da
mão de obra vai produzir des-
contentamento, insatisfação do
trabalhador. De algum modo o
descontentamento e a insatis-
fação e as condições de produ-
ção manifestam-se por meio de
doenças.”

Segundo a psicóloga Elenise
Damasceno, esta é uma doen-
ça que está ligada com os tem-
pos.  “A síndrome do pânico é
uma doença moderna por con-
ta dos nossos dias que são sem-
pre uma correria. O mundo ca-
pitalista começou a nos cobrar
tanto que fossemos profissio-
nais de sucesso, que fossemos
os melhores em tudo, que as
pessoas começaram a se cobrar

muito e isso desenvol-
veu esta ansiedade”

O nome Síndrome
do Pânico faz uma re-
ferência ao deus da mi-
tologia grega Pan. “Pan
dormia nas cavernas,
tinha pé de bode e to-
cava flauta. E quando
alguém encontrava o
Pan na floresta, dizem
os mitos, que ele emi-
tia um grito tão assus-
tador que a pessoa fica-
va com o cabelo em pé,
com o cabelo eriçado,
por isso o cabelo em pé
é sinal de alguém que
está em pânico”, expli-
ca Neimar. Segundo
ele, este mito findou-se,
mas para nós o pânico
ainda sobrevive. “Na
mitologia grega o deus
Pan morreu, porém nós
sabemos que de algum
modo ele ressuscitou.
Quando que o pânico
ressuscitou? Ele ressus-
citou com a moder-
nidade”.

Capitalismo causa

pânico moderno

José Luiz Alves

Novos empreendimentos
sempre dão esperança para
quem procura salário no fim
do mês. A esperança é tanta
que, antes mesmo de abrirem
as portas, essas empresas
vêem seus arquivos ficarem
lotados de currículos de pes-
soas que querem ser futuros
funcionários.

Localizado na Avenida
Mato Grosso, esquina com a
Rua Rio Grande do Sul, o novo
hipermercado de Campo
Grande abriu vagas para 22
tipos diferentes de cargos que
vão desde padeiro até auxili-
ar administrativo. A entrega
dos currículos para concorrer
às vagas se encerrou no mês
passado, mas há quem ainda
acredite em conseguir traba-
lhar no estabelecimento. “Não
fiquei sabendo do prazo final,
mas pra quem não desiste e
tem qualidade, sempre há es-
paço, né?”, confia Matheus
Henrique Klein, cuja única
experiência é um estágio em
setor administrativo de um
escritório de advocacia.

Os donos de novos pontos
comerciais aprovam essa
busca por trabalho antes mes-
mo da loja abrir. De acordo
com Jair Lopes, dono de uma

mercearia em Anastácio,
município
localiza-
do no in-
terior do
Estado a
130 quilô-
metros da
Capital, o
bom funcio-
namento de
seu comércio
ocorreu devido
ao interesse da
c o m u n i d a d e .
“Fiz em uma área
fora do centro da
cidade, mas quan-
do viram a obra, as
pessoas vieram me
perguntar sobre con-
tratações. Gostei tanto de um
dos candidatos que hoje, cin-
co anos depois, é meu ami-
go, além de funcionário”, diz
contente Jair.

Melhor que conseguir
um emprego para si é tra-
balhar em família. Os ir-
mãos João Gabriel Almeyda
e Jonas Almeyda Linhares,
28 e 24 anos, trabalham em
um mercado que foi
construído há oito anos no
bairro onde moram. “A gen-
te era adolescente quando
tava construindo. Pouco
depois de abrir as portas, a

gente deixou nosso
currículo lá. Quando
nem esperávamos,
nos ligaram e marca-
ram entrevista”, con-
tou João Gabriel. Para
Jonas, é imprescindí-
vel persistir para con-
seguir um trabalho
hoje em dia. “Eu mes-
mo nem ia procurar
emprego lá, mas mi-
nha mãe me obrigou a
correr atrás. Hoje, te-
nho de agradecer a ela
e à minha insistên-
cia”, afirmou.

Na busca por trabalho
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N a r g u i l é  - Fumo árabe tornou-se um hábito nas rodas de jovens campo-grandenses que se reúnem em grupos e fumam durante horas em qualquer horário e local

Tatiana Gimenes

Mais conhecido
como uma espécie
de “fumo árabe”, o
narguilé tem con-
quistado adeptos
com o passar dos
anos, mesmo com o
alerta da Organiza-

ção Mundial de Saúde
(OMS) advertindo que
uma sessão equivale ao
consumo de 100 cigar-
ros. Por tratar-se de algo
a ser fumado em grupo,
os fumantes de narguilé
passam horas conver-
sando em um círculo
que pode até mesmo ser
comparado a uma

Fumo árabe vira mania

Comportamento

Apesar de conhecerem os riscos que o narguilé pode causar adeptos não se preocupam

“roda de tereré”.
O estudante Suhel Rachid

Rodrigues, de 23 anos, conta
que fuma narguilé desde os 13
anos. “Meu pai era sócio do
Lardruzo, o maior clube ára-
be de São Paulo, onde todas as
mesas tinham um narguilé.
Ele perguntou se eu queria ex-
perimentar. Eu experimentei e
gostei”, comentou.

Segundo Rachid, a fre-
qüência com que ele fuma de-
pende do estado de espírito.
“Tem vez que eu fumo todo
dia, tem vez que é intercala-
do”, acrescentou o estudante.
Uma sessão de narguilé dura
em média uma hora.

“O Narguilé causa harmo-
nia, significa hospitalidade,

bondade. Não tem discussão
na roda”, completou Rachid,
que diz que as rodas geram
conversas agradáveis, pensa-
mentos bons e nunca se tem
discussão entre os usuários.
Suas essências preferidas são
as de ameixa e melão caipira.

Tuani Yasser Neder Silva,
de 20 anos, estudante de Di-
reito começou a fumar há dois
anos, por influências de ami-
gos. “Logo que eu comecei fu-
mando era toda semana, eu
fumava muito, mas depois eu
vi na revista que o narguilé é
mais prejudicial à saúde do
que o cigarro. “Depois disso,
ele conta que deu uma mode-
rada no hábito. “Agora é mais
em ocasiões especiais”, com-

pletou.
Há pouco mais de um ano,

Gabriela de Oliveira Zaleski,
de 20 anos, estudante, estava
na casa de uns amigos onde
começou a fumar. Ela lembra
que o narguilé não era o con-
vencional, era caseiro. Tam-
bém experimentou e gostou.

Para Gabriela, o importan-
te é reunir os amigos. “Rola
uma cordialidade, me sinto
bem quando estou com os
meus amigos”, ressaltou. Por
outro lado, ela lembra que o
fumo contém substâncias tó-
xicas. “Tem esse lado que é
prejudicial, mas tem que ter
moderação”.

Gabriela não costuma fu-
mar sozinha. Geralmente

fuma uma vez por semana. Ela
acrescenta que fumar narguilé
dá uma sensação prazerosa, as
pessoas querem conhecer,
querem saber o que é. “Na mi-
nha sala só eu tenho, muitos
já conheciam e muitos queri-
am experimentar. Algumas
pessoas ficavam receosas por-
que às vezes sem conhecer as-
sociam com as drogas. Ela
lembra que suas essências pre-
feridas são as de chocomenta
e caramelo.

O r i g e m
Muito se diz a respeito de

como surgiu o narguilé. O que
se sabe é que a partir do sécu-
lo XVII ele foi adotado por to-
dos os países do Oriente Mé-

dio e se tornou tradição nas
reuniões das famílias árabes.

Também chamado de ca-
chimbo d’água, o Narguilé tem
maior produtividade na Síria,
país onde também se encon-
tra o maior número de indús-
trias de tabaco.

Pa r t e s
O Narguilé é formado pe-

las seguintes peças:
Base: geralmente feita de

vidro, metal ou cerâmica, a
base é o local onde se coloca a
água. Corpo: peça cilíndrica
que conduz a fumaça.
Fornilho: peça de barro ou ce-
râmica onde se coloca o taba-
co e, por cima deste, depois de
um papel alumínio vai o car-
vão em brasa. Mangueira: por
onde se aspira a fumaça.

O princípio comum é o fato
de a fumaça passar pela água
antes de chegar ao fumante.
Há ainda algumas regras para
se fumar o narguilé, como por
exemplo, não colocá-lo sobre
a mesa, pois ele deve sempre
ser mantido no chão. Os pre-
ços variam entre R$ 80,00 e R$
500,00, podendo chegar até R$
1,5 mil

Segundo a Organização
Mundial da Saúde (OMS), fu-
mar narguilé pode trazer os
mesmos riscos para a saúde
que o cigarro. Apesar de lega-
lizado, são necessários mais
estudos para esclarecer a liga-
ção entre o cachimbo oriental
e diversas doenças letais. As-
sim como o cigarro, não existe
nenhum tipo de fumo que seja
inofensivo à saúde. Ele atua de
forma lenta, afetando o orga-
nismo e causando riscos á saú-
de pulmonar.

Em 2006, a OMS lançou
um documento para alertar
sobre os riscos do consumo
desse produto. Nele diz que a
presença da água faz com que
se aspire mais fumaça, que se
torna mais tolerável; dessa for-
ma inala-se maior quantidade
de toxinas.

Apesar de haver poucos
estudos que avaliem os riscos
específicos do narguilé, sabe-
se que não existe segurança em
consumir nenhum tipo de ta-
baco em nenhuma quantida-
de, uma vez que todos os pro-
dutos relacionados ao tabaco
são altamente viciadores e pre-
judiciais à saúde. Portanto, fu-
mar narguilé pode ser prejudi-
cial, um “charme” ou uma
questão de cultura do ângulo
em que é observado.

Juliana Gonçalves

A adoção in-
ternacional vem
ganhando força,
principalmente
europeus, buscam
no Brasil crianças
para completa-
rem sua família.
Mas não é fácil, a
prioridade das
crianças brasilei-
ras são para casais
de mesma nacio-
nalidade, que nor-
malmente têm
preferência por
bebês e crianças
nos seus primei-
ros anos de vida.
E o que se obser-
va é um cenário
muito diferente
na adoção inter-
nacional. Apesar
de haver uma des-
crição da criança
que procuram,
normalmente eles
não se importam
com a idade mais
avançada, e dei-
xam de lado ca-
racterísticas como
cor e raça na hora
de adotar.

A Justiça deve
ser bem cautelosa
para que uma or-
ganização estran-
geira possa inter-
mediar adoções
internacionais de
menores em terri-
tório nacional.
São feitas exigên-

cias para prevenir o seqües-
tro, a venda ou o tráfico de
menores. Estas exigências
são cobradas anualmente ou
às vezes até em menos tem-
po e, caso não sejam cumpri-
das, a organização não po-
derá mais intermediar as
adoções.

Dentre as obrigações das
Organizações estão não te-
rem fins lucrativos e este ter-
mo deve ser esclarecido no
documento de pedido de
adoção da família estrangei-
ra. Ela também pode ressal-
tar a faixa etária da criança
(a diferença entre a criança
e os pais adotivos deve ser
superior a 16 anos) que gos-
taria de adotar assim como
sexo, cor e se tem preferên-
cia por irmãos.

 No Brasil existe a Comis-
são Estadual Judiciária de
Adoção Internacional (Ce-
jai). Em Mato Grosso do Sul
ela é formada por cinco
membros: um Corregedor
Geral de Justiça, um De-
sembargador do Tribunal de
Justiça, um Juiz da 1ª Vara
da Infância e Juventude e do
Idoso, uma promotora e um
representante do Conselho
Estadual da Criança e do
Adolescente. “Esta comissão
se reúne toda primeira se-
gunda-feira do mês e é res-
ponsável por deferir ou in-
deferir os processos de ado-
ções internacionais”, segun-
do “Y”, um ex-integrante da
comissão que prefere não se
identificar.

De acordo com a Promo-
tora de Justiça, Ariadne de

Fátima Cantú da Silva, a co-
missão atende ao rigor da
Convenção de Haia que há
15 anos disciplinou em um
tratado assinado por diver-
sos países a adoção interna-
cional. O Brasil é signatário
e ratificante à lei totalmente
incorporada ao ordenamento
jurídico interno. “A existên-
cia da Comissão proporcio-
na o julgamento do caráter
de admissibilidade de pro-
cessos de casais que querem
se inscrever ao processo de
adoção. Não são aqueles que
vão adotar, o processo de
adoção é em outra face, en-
tão a CEJAI faz esta avalia-
ção em caráter preliminar da
organização destes docu-
mentos atendendo aos
rigorismos dos Tratados de
lei nacionais e internacio-
nais do qual o Brasil é signa-
tário, o que dá uma maior se-
gurança no trabalho com es-
tas de adoções internacio-
nais”, explicou Ariádne.

A adoção é uma das for-
mas de colocação de crian-
ça ou adolescente em famí-
lia substituta. De acordo com
o Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA), há três
formas de colocação em fa-
mília substituta a guarda,
tutela e adoção. Quando o
juizado tem a notícia de que
há uma criança em situação
de risco, ele tem que tomar
algumas providências, ten-
tando fazer uma reinserção
desta criança ou adolescen-
te aos próprios pais biológi-
cos, com acompanhamentos
psicológicos e psiquiátricos

desta família.
Quando não se tem êxito

o Juiz busca reintegrar esta
criança na família extensa
(não sendo o pai ou a mãe,
mas alguém dentro da pró-
pria família, como avós, tios,
padrinhos) que possa ficar
com a guarda desta criança.
No entanto, se ainda assim
não existir êxito o Juiz deter-
mina que esta criança fique
transitoriamente em um
abrigo, que deve ser tempo-
rário. Na tentativa de conse-
guir que ela retorne a sua fa-
mília biológica.

Se a criança ou adoles-
cente não for reinserida por
falta de responsabilidade
dos pais o Juiz toma uma
medida mais drástica que é
a destituição do poder fami-
liar, os pais então perdem o
poder familiar sobre os filhos

e estes o vínculo com os pais.
A partir deste momento o
juiz vai buscar a adoção. O
Estatuto da Criança e do
Adolescente determina que a
adoção deva ser feita dentro
de casais nacionais, o juiz só
busca a adoção internacional
quando não se consegue re-
solver a adoção em território
nacional.

“Nas grandes cidades e
em Campo Grande também
é assim, você tem todos os
abrigos super lotados e nós
temos aqui um cadastro com
100 casais interessados em
adoção, e todo mundo per-
gunta isso, se temos tantos
casais cadastrados por que
os abrigos estão tão lotados.
Dentro do perfil destes bra-
sileiros infelizmente eles
querem crianças de até dois
anos de idade, de cor branca

Exigência torna o processo

de adoção mais demorado
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e isso acaba trazendo um
grande prejuízo, por que
estas crianças que estão
abrigadas ali, depois desta
idade, não são procuradas
por casais para adoção e
hoje tem se conseguido uma
maior adoção de crianças
com mais idade entre casais
estrangeiros, principalmen-
te casais da Europa”, expli-
cou o Juiz de Direto da In-
fância e da Juventude e do
Idoso Carlos Alberto Garce-
te. Segundo ele os casais es-
trangeiros geralmente não
têm a necessidade de ado-
tar um recém nascido, nem
de ter uma criança com
fisionomia parecida com a
deles. “Eles fazem a adoção
por uma questão de amor,
independente de raça, cor,
sexo e idade”, finaliza Gar-
cete.

C r i a n ç a s  - Quanto mais velhas, menor a chance de serem adotadas e maior a espera por família
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